
duram\\\óa(5e. À anâ\\se àa (cepos\çào íea\\zaàa com o d\sco Total\ o \nsxa\aào a 2ü
cm de a\tuna e pressão de 800 mm de coluna d'água, uti\izando o bico azul
mostrou. tanto para água como g\yphosate 12%, picos de deposição nos extremos
da faixa de aplicação. Esses picos, quando se empregou água alcançaram em
média 41% acima de deposição média, e com glyphosate 12%, nas mesmas condi-
ções anteriores, os picos apresentaram 130o%a a mais de deposição média em faixas
coladas. A faixa efetiva obtida para o aparelho nas mesmas condições anteriores
foi de 197 cm quando usa água, com picos de concentração da deposição afasta-
dos 185 cm. Empregando glyphosate a 12% a faixa efetiva reduziu-se a 150 cm,
com picos de concentração afastados 140 cm. Uma montagem justaposta das
curvas de deposição, simulando as sucessivas passagens por uma área em trata-
mento, quando se emprega faixas de 120 cm como recomenda o fabricante da
máquina, proporcionou, em 20% da faixa, ou seja na área dos picos de concentra-
ção, uma deposição de 174% a mais de glyphosate do que no restante da faixa
Todavia o bico dosador azul apresentou boa uniformidade de deposição nas duas
metades da faixa de aplicação(a direita e a esquerda do operador) tanto para água
como para o glyphosate a 12%, revelando diferença de apenas 11% a mais do lado
direito. quando se aplicou água e 5% mais do mesmo lado quando se pulverizou
glyphosate a 12%. O bico amarelo quando aplicou água e operou nas mesmas
condições de pressão e a altura do bico anterior mostrou um pico de concentração
nítido ao lado esquerdo do operador onde colocou 22% a mais de calda. O bico
vermelho, também operando nas mesmas condições de pressão e altura, apresen-
tou deposição totalmente irregular. O bico vermelho-também operando nas mes-
mas condições de pressão e altura apresentou deposição totalmente irregular
colocando 219% a mais de calda do lado esquerdo do operador, mostrando segura-
mente que nestas condições o aparelho nunca deve ser usado, quando se procura
eficiência. Quando se usa o dosador amarelo para aplicar água com o disco rotati-
vo colocado a altura de 20 cm, a faixa efetiva foi de 193 cm e nas mesmas condi-
ções a faixa efetiva para o bico vermelho foi de 184 cm. A adição de 0,125% do
espalhante à água reduziu a faixa efetiva nas aplicações realizadas corri o bico azul
à altura de 20 cm de 197 cm para 130 cm e a adição de 1,25% do espalhante
reduziu a faixa para 80 cm. A análise de gotas quando se aplica água apresentou
DMV 415, 465 e 457 micra respectivamente para os bicos azul. amarelo e vermelho
Utilizando glyphosate a 12% o DMV foi de 225 e 245 micra respectivamente para
bico azul e amarelo, empregando glyphosate a 4,89b o bico amarelo apresentou
gotículas com DMV de 250 micra. As pilhas utilizadas permitiram o funcionamento
do aparelho por 29 horas em jornadas diárias médias de 8 horas de aplicação com
ntervalos de 10 minutos para cada 20 minutos de funcionamento. A corrente
absorvida pelo aparelho girando livre (sem vazão) foi inicialmente de 48mA. Com a
vazão de 136 ml/min. proporcionada pelo bico amarelo a corrente absorvida
aumentou para 60mA. O aparelho inicialmente a velocidade angular de 1.800 rpm
com o potencial de 12 volts. Após 28 horas de funcionamento a voltagem caiu pára
3,3 volts mas a rotação ainda manteve-se a 1.800 nas duas horas finais do ensaio a
voltagem caiu a 2,1 volts e a rotação a 250.

49 A denominação carreta da ciência das plantas daninhas. -- G. de Marinas.
Instituto de Biociências da UNESP, 13.500 Rio Claro, SP, Brasil

Entre os inúmeros termos propostos para designar a Ciência das Plantas

48



Daninhas e seu controle, apenas dois alcançaram um grau razoável de aceitação
nternacional. Ambos possuem todos os requisitos formais e semânticos indispen

sáveis para a boa composição de neologismos científicos. Herbologia (de herba
aqui no sentido restrito, admitido por autores latinos clássicos, de ''plantas que
ocorre espontaneamente no meio dos cultivos'') chegou a ser aceito pela
Sociedade Europeia de Plantas Daninhas, embora com importantes exceções: a)
na língua inglesa só é usado esporadicamente, não tendo alcançado uso geral; b)
não foi aceito na língua francesa. Malerbologia (do adjetivo latino clássico maltas.

a. --um: no sentido de ''maus, daninho'' e herba, no sentido lato, também clás-
sico, de ''planta em geral'', como nos termos mundialmente consagrados ''herbici-
das'' e ''herbário'') foi adotado na língua francesa(que é um dos idiomas oficiais da
W.S.S.) e é usado esporadicamente na Espanha, sendo também adotado na ltália.

No Brasil, o Conselho Federal de Educação já credenciou malerbologia como
nome de disciplina de pós-graduação. A tentativa em andamento de difundir o
termo Matologia é sobremaneira inconveniente pelas seguintes razões: 1) o termo
mattu, segundo o próprio autor da proposta, pertence ao Baixo Latim, o qual
apesar do nome, nada tem a ver com o Latim clássico, aceito, inclusive, para uso
científico, por ser o único a possuir (ao lado, naturalmente, do grego clássico) os
necessários requisitos de universidade cultural. O Baixo Latim era a língua es-
ropiada e inorgânica utilizada nos cartórios medievais, sendo principalmente

um conjunto de palavras não latinas, apenas latinizadas. Note-se que a
primeira citação deste termo, segundo o próprio autor da proposta, é do ano
1083, em plena Idade Média, quando já estavam se formando as línguas
neolatinas de âmbito regional, inclusive o português. 2) o termo mattu, não signifi-
cava de modo algum ''planta daninha'' mas tinha o .significado genérico de
bosque''. Somente durante a evolução posterior da lín:gua portuguesa a palavra
mato'' veio a ter o significado de ''campo inculto, coberto de plantas agrestes
brenha'', ou mesmo ''conjunto de plantas agrestes de pequenas dimensões'', ou

ainda ''conjunto de arbustos, arvoredo'', ''mata, floresta, sertão''. Note-se que o uso
cla palavra ''mato'' segundo a tradição tanto literária quanto popular é sempre
coletivo, sendo pois a expressão ''matos'' além de desnecessária. contrária ao
espírito da nossa língua. 3) o termo Matologia somente poderia ser aceito se seu
primeiro componente estivesse registrado nos dicionários da língua latina e, ainda:
com o significado de ''planta daninha''. Ocorre entretanto que nos dicionários
somente são encontrados os termos mat(t)a, significando ''esteira, tapete, capacho
e matjt)us. significando ''umido, molhado" ou também ''bêbado'' ou, figurada
mente, ''louco''. Vê-se, pois, que Matologica não atende aos requisitos mínimos
nem formais nem semânticos. Conclui-se que a América Latina, no seu todo, possui
como única opção correra o nome Malerbologia, que é perfeito do ponto de vista
formal e semântico (podendo-se aceitar Herbologia como sinónimo para os países
onde este termo já está em uso). Quanto ao emprego popular, o nome expressa
muito bem o conceito de ciência ''de las malas hierbas'' em espanhol. ''das plantas
daninhas'', em português, e ''des mauvalses herbes'' em francês, sempre tomando-
se a palavra herba no sentido lato. perfeitamente legítimo, de ''planta em geral
Quanto à pronúncia, convém lembrar que, por razões etimológicas e eufânicas, a
acentuação inicial (secundária) cai na segunda sílaba e não na primeira. Portanto.
a pronúncia correta é ''malérbo-logra'' e não ''malerbología' . Convém lembrar
ainda que nesta palavra o h intermediário pode ser suprimido em qualquer língua
porque no próprio uso latino o h de herba já era mudo e tinha apenas função
etlmológica. Se a ''Asociación Latinoamericana de Malezas'' (ALAM) decidir trans-
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formar-se em ''Asociación Latinoamericana de Malherbalogia'' (ALAM) e a
Sociedade Brasileira de Herbicidas e Ervas Daninhas tomar a mesma decisão, a
América Latina terá resolvido de maneira perfeita o problema da denominação da
nossa ciência e terá dado um grande impulso para que esta decisão possa alcançar
âmbito mundial, mesmo porque na própria língua inglesa ''Malherbology'', como
termo erudito, tem maiores possibilidades de aceitação do que ''Herbology:

Nota O presente trabalho se baseia em bibliografia especializada que o autor terá
satisfação em fornecer aos interessados.

50 Classificação química dos herbicidas orgânicos. -- P.N. Camargo. Escola Su
perior de Agricultura ''Luiz de Queiroz '. Universidade de São Paulo, Piracica
ba - SP, Brasil

A classificação química dos herbicidas orgânicos é um problema que
tem preocupado todos os que lecionam e os que escrevem livros sobre o assunto
Em geral, nas classificações conhecidas, há sempre um certo número de herbici-
das,'aparentemente deslocados, que são reunidos no conhecido grupo ''Miscelâ-
nea''. Ora. se o herbicida é um composto químico, deve pertencer a uma função
química. E essa função química, internacionalmente conhecida, é o seu grupo na'
tural. Neste trabalho, foram pesquisadas as funções químicas a que pertencem 160
herbicidas

No sentido de homogenisar os nomes comuns. na língua portuguesa, fo-
ram adotadás as seguintes normas: a) os nomes cunhados em língua estrangeira
passam para o português na grafia fonética, lembrando que o alfabeto português
náo possui as letras W, K e Y; b) cada nome comum, na língua portuguesa
pertencerá ao género gramatical da função química que Ihe deu origeml c) os no
mes comuns representados por códigos, símbolos e siglas serão todos masculinos
d) os nomes triviais largamente conhecidos manterão o género gramatical tradi-
cional, independentemente do género da sua função química

Nesta classificação, os herbicidas estão distribuídos em três classes
Herbicidas Acíclicos, Herbicidas Homocíclicos, e Herbicidas Heterocíclicos. Cada
classe está dividida em grupos correspondentes às respectivas funções químicas.
Alguns grupos comportam algumas subdivisões

CLASSE 1 -- Herbicidas Acíclicos. Grupos: 1 .- HALETOS; 2.- ALC001S
3.- ALDEIDOS: 4.- ÁCIDOS ALIFÂTICOS; 4.1 .- Ácidos Acéticosl 4.2.- Ácidos Propiõ-
nicos= 4.3.- Ácidos Octanoicos; 4.4.- Ácidos Carbâmicos; 4.4.1.- Carbamatos
4.4.2.- Tiocarbamatosl 4.4.3:- Ditiocarbamatos; 4.5.- Organoarsenicais; 4.6.- Ami-
noácidos Fosfonados; 5.- ESTERES FOSFORADOS; 6.- AMIDAS ALIFATICASi 6
Acetamidas; 6.2.- Propionamidas: 6.3.- Pentanamidas; 6.4.- Organossulfonamidas
7. UR ELAS ;; 8.- ACICLONIOS

CLASSE ll HERBICIDAS HOMOCICLICOS. Grupos: 1.- FENO1S; 2.
BENZENOAMINAS; 3.- BENZONITRILAS; 4.- ÁCIDOS HOMOCICLOCARBOXILICOS
4.1 .- Ácidos Benzoicos; 4.2.- Ácidos Fluorenoicos: 4.3.- Ácidos Fenilacéticos; 4.4.-
Ácidos Fenoxialifáticosl 4.4.1 .- Ácidos Fenoxiacéticos; 4.4.2.- Ácidos Fenoxipropiõ-
nicos: 4.4.3.- Ácidos Fenoxibutíricos: 4.5.- Ácidos Benzenodicarboxílicos; 5.- AMI
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